




A contribuição para o desenvolvimento sustentável 

não é um compromisso que se limita aos governos, às 

entidades públicas, às organizações internacionais 

ou aos grandes atores do setor privado. É uma 

tarefa e uma responsabilidade de cada membro da 

sociedade e, neste contexto, as micro, pequenas e 

médias empresas são um ator relevante se quisermos 

chegar a 2030 com as tarefas cumpridas.

Hoje em dia, não é possível conceber um desenvolvi-

mento empresarial sem uma perspetiva sustentável. 

As esferas social, económica e ambiental interagem 

inseparavelmente no tecido empresarial e, pouco 

a pouco, as empresas mais pequenas têm vindo a 

incorporar esta visão nas suas estratégias empre-

sariais. Cada vez mais MPMEs estão a alinhar o seu 

crescimento e a criação de empregos produtivos 

com os objetivos de desenvolvimento sustentável.

Entre as vantagens  mais frequentemente 

mencionadas pelas MPMEs quando investem na 

sustentabilidade, destacam-se a poupança de custos 
e o aumento da motivação interna. Isto mostra 

que esse mesmo investimento não é apenas um 

compromisso ético por parte das empresas, mas 

também uma aposta comercial.

A presença de uma estratégia ou plano de 
sustentabilidade dentro das MPMEs ibero-

americanas é cada vez mais frequente. Em alguns 

casos, os avanços devem-se à pressão interna 

dos cidadãos e consumidores que exigem cada 

vez mais um compromisso ético por parte das 

empresas e, noutros, à evolução da regulamentação, 

especialmente nos países europeus abrangidos pelo 

enquadramento regulamentar da União Europeia.

Em particular, a sustentabilidade é uma prioridade 
para, pelo menos, metade das MPMEs ibero-
americanas:

DADOS SOBRE SUSTENTABILIDADE

Gráfico 23. A sua empresa tem uma política ou plano de sustentabilidade?
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Gráfico 24. Vantagens de investir em sustentabilidade
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Apenas 28.6% das PMEs ibero-americanas possui 
um selo em matéria de sustentabilidade, sendo 

a mais recorrente a Norma ISO (59%), seguida da 

Certificação Ambiental (25%).

Embora seja um número modesto, é importante 

referir que 70% das empresas o veem como uma 

aspiração, refletindo mais uma vez a importância 

da sustentabilidade no seio das MPMEs ibero-

americanas.

SELOS OU CERTIFICAÇÕES DE 
SUSTENTABILIDADE

Gráfico 25. A sua empresa possui selos ou certificações de sustentabilidade? 
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Agora, no que diz respeito à presença de selos por 
setor, verificou-se que o setor com mais selos B e 

Comércio Justo é a Agricultura; o setor com mais 

selos BIC (Benefício para o Interesse Coletivo) é 

o das Tecnologias da Informação e Comunicação; 

enquanto que o setor das Manufaturas é o que tem 

o maior número de selos de certificação ambiental, 

bem como as normas ISO.

Nos últimos anos, a Ibero-América tem assistido a 

um auge regulamentar a favor das empresas que 

procuram um triplo impacto económico, social 

e ambiental. Através do modelo de Sociedade 
de Interesse e Benefício Coletivo, vários 

países da região aprovaram estruturas jurídicas 

especialmente adaptadas às empresas que vão 

para além da procura do retorno económico.

Até à data, a Colômbia, o Equador, o Peru, o Uruguai, 

o Panamá e recentemente Espanha aprovaram estas 

figuras jurídicas que, entre as suas características, 

estabelecem a obrigação de medir o impacto social 

e ambiental destas empresas.

A maioria das empresas que adotaram este novo 

modelo empresarial foram micro, pequenas e 

médias empresas, demonstrando o compromisso 

com a sustentabilidade que as empresas mais 

pequenas têm na Ibero-América. De acordo 

com um relatório apresentado pelo Ministério 

do Comércio, Indústria e Turismo da Colômbia2, 

das 1.043 sociedades BIC registadas no país 

em dezembro de 2021, 85% delas eram 

microempresas e o segmento das MPMEs 

representava 98% do total.

Gráfico 27. Qual devia ser o principal objetivo de todas as empresas?

41.8% das PMEs ibero-americanas considera que 

o principal objetivo é gerar um impacto positivo na 

sociedade, o que coincide com a dimensão na qual 

consideram ter mais impacto.

A economia circular caracteriza-se por modelos 

de produção e consumo sustentáveis, nos quais 

os recursos se mantêm nos fluxos produtivos, 

promovendo a sua otimização e também a redução no 

consumo de matérias-primas e o aproveitamento dos 

resíduos. Para tornar possível este modelo económico 

com benefícios ambientais, é necessário uma série 

de mudanças nas políticas públicas, nos sistemas de 

gestão e nos mecanismos de financiamento, apenas 

para referir algumas das áreas de incidência para 

termos empresas circulares. 

PRINCIPAIS INICIATIVAS SUSTENTABILIDADE
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Gráfico 28. Dimensão na qual as MPMEs têm maior impacto

Dimensão de 

Governação

28.6

23.8

34.8

12.8

Dimensão Meio 

Ambiental

Dimensão Social Nenhuma das 

anteriores

40.0

35.0

30.0

25.0

20.0

15.0 

10.0 

5.0

0.0
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Gráfico 29. Principais iniciativas de sustentabilidade

Entre as mudanças, destaca-se o controlo dos 

fluxos de materiais e de resíduos. Relativamente 

a este elemento, o Plano de Ação da Economia 

Circular da União Europeia inclui indicadores para 

o fornecimento de matérias-primas, reparação e 

reutilização, geração e gestão de resíduos, comércio 

de matérias-primas secundárias na região e com 

outros países, utilização de materiais reciclados em 

produtos e o envolvimento dos cidadãos.

Na América Latina, países como o Chile, o Uruguai e 

a Colômbia já atualizaram os seus enquadramentos 

regulamentares. O Chile, por exemplo, implementou 

em 2016 a Lei de Reciclagem e Responsabilidade 

Produtora Alargada (Lei REP), mecanismo que 

estabelece um enquadramento para a gestão de 

resíduos, responsabilidade alargada do produtor 

nas fases pós-venda dos produtos e a promoção da 

reciclagem.

Entre as principais iniciativas relacionadas com a 

sustentabilidade, as empresas destacam precisamente 

a Reciclagem.
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As MPMEs ibero-americanas procuram ser 

competitivas numa conjuntura económica complexa 

e em constante mudança, assumindo o desafio da 

produtividade e exigindo melhorias nas condições 

do ambiente. As da América Latina fazem-no através 

do financiamento, em grande medida, com os seus 

próprios recursos, salientando as deficiências no 

acesso ao crédito. Ao mesmo tempo, demonstram 

uma grande capacidade de adaptação e de resiliência.

Perante os cenários globais de crise nas cadeias de 

abastecimento e inflação crescente, as empresas 

ibero-americanas não são exceção e a inflação 

está no topo das suas preocupações. Apesar deste 

cenário, a maioria das MPMEs está otimista quanto 

ao futuro das suas empresas, uma tendência que se 

mantém na maioria dos setores e embora o otimismo 

diminua quando pensam no futuro dos seus países, as 

perceções permitem-nos imaginar uma predisposição 

para o investimento e a produção.

A implementação da transformação digital das 

MPMEs ibero-americanas é uma realidade. Estão a 

desenvolver estratégias de digitalização que, entre 

outras coisas, conseguiram uma notável penetração 

de websites e o surgimento do teletrabalho. A 

pandemia foi um acelerador deste processo, abrindo 

novas oportunidades e desempenhando um papel 

central na sobrevivência dos seus negócios. As 

empresas mais antigas estão a atingir níveis mais 

elevados de digitalização, provavelmente devido 

à sua capacidade de adaptação ao longo dos anos. 

Do mesmo modo, estão cada vez mais conscientes 

da importância da interação nos seus ecossistemas 

para alcançar a inovação.

Embora ainda haja um longo caminho a percorrer para 

a internacionalização das MPMEs ibero-americanas, 

os últimos dois anos também significaram um salto 

nas suas exportações, apesar de continuarem a 

encontrar dificuldades na gestão das exportações.

As PMEs ibero-americanas desempenham um papel 

claro como agente de mudança, procurando gerar 

um impacto positivo na sociedade. Para o efeito, 

começaram a implementar estratégias e planos 

de sustentabilidade que têm como prioridade os 

cuidados ambientais. Embora não se caracterizem 

por terem esta estratégia certificada, gostariam de 

a ter. Têm uma mão-de-obra com uma participação 

feminina muito significativa, que ainda é baixa em 

termos de níveis de gestão.

Com níveis relativos de formalização na atualidade, 

poderia emergir um perfil das MPMEs ibero-americanas 

que, para serem competitivas, implementem uma 

estratégia tripla de sustentabilidade, transformação 

digital e internacionalização que poderia resultar num 

salto qualitativo no nosso tecido produtivo. 

 

 

Representan el 98% del total de 
empresas y dan empleo a cerca 
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de América Latina. 
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